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1. CARTA DE MOTIVAÇÃO À
 CANDIDATURA A PRESIDENTE DA
 FACULDADE DE MOTRICIDADE HUMANA,
 UNIVERSIDADE DE LISBOA

A candidatura à presidência da Faculdade de Motricidade 

Humana (FMH) para o período 2018-2022 representa uma 

vontade pessoal de contribuir para uma reforma organiza-

cional de natureza estratégica que adeque a sua vocação 

histórica aos desafios emergentes. Trata-se de uma esco-

lha decorrente do entendimento de que tenho uma visão 

própria para influenciar um percurso de desenvolvimento 

institucional em que prevaleça uma harmonia funcio-

nal ao serviço de uma missão com impacto qualificado 

nas pessoas e nos respetivos setores profissionais.  Esta 

dimensão prospetiva é alicerçada numa vasta experiência 

de natureza profissional e académica, consubstanciada 

em diversos indicadores de natureza curricular.

Desde que terminei a minha licenciatura em 1980, no en-

tão Instituto Superior de Educação Física, mantive sempre 

uma proximidade institucional que me permitiu partici-

par de forma próxima nas alterações doutrinárias e nas 

pequenas e grandes mudanças de percurso, resultando 

naquela que é a atual organização da FMH. Esta proximi-

dade envolveu uma robusta participação institucional no 

exercício das funções de presidente do Conselho Científi-

co, de presidente do Departamento de Desporto e Saúde, 

de coordenador do Mestrado em Exercício e Saúde, de 

coordenador da Licenciatura em Ciências do Desporto, 

de coordenador do Centro Interdisciplinar para o Estudo 

da Performance Humana, de coordenador do Laboratório 

de Exercício e Saúde e de coordenador da área disciplinar 

Biologia da Atividade Física.  

A par deste continuado compromisso orgânico, decorreu 

também um ativo processo de internacionalização in-

cluindo formação pessoal nos âmbitos do mestrado e do 

pós-doutoramento, assim como a participação em vários 

projetos multicêntricos, nomeadamente o European Youth 

Heart Study, e em algumas tomadas de decisão da Comis-

são Europeia, incluindo a coordenação das Orientações 

Europeias para a Atividade Física. Finalmente, destaco a 

minha experiência profissional no treino desportivo de 

alto rendimento e no exercício da função do mais alto 

cargo da administração desportiva em Portugal, na qual 

pude reforçar a minha perceção e competência sobre os 

mecanismos de planeamento e regulação executiva de 

processos de gestão e de administração.  De uma forma 

conjugada, a experiência acumulada nestes diversos 

contextos permite-me hoje ter uma conceção global do 

ecossistema em que a FMH se integra, com impacto nas 

necessidades de organização interna que respondam 

a uma melhor educação e investigação, conducentes a 

profissionais mais influentes nos respetivos subsistemas, 

sem descurar também o necessário e omnipresente exer-

cício de influência nas políticas públicas destes mesmos 

subsistemas.  

Considero que a FMH necessita revigorar o seu capital 

humano através de uma maior colaboração orgânica e 

pessoal. Este é um requisito insubstituível para se otimizar 

o desempenho das instituições, para o que são necessários 

processos de liderança participativos envolvendo uma 

experiência de independência nas tomadas de decisão, 

abrangência do conhecimento, reconhecimento acadé-

mico e profissional, detalhado conhecimento da FMH e 

compromisso com valores para com a comunidade de 

docentes, alunos e funcionários. Esta componente interna 
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tem de ser harmoniosa, meritória, sustentável e operante 

para dar suporte à componente de afirmação externa, à 

qual atribuímos a maior importância. Considero ainda que 

é necessário enfrentar e reconfigurar a mentalidade ego-

cêntrica que tende a proliferar nas organizações atuais. Esta 

é uma ameaça emergente que tende a reduzir o aperfei-

çoamento das organizações e a limitar o verdadeiro desen-

volvimento pessoal, resultando numa ineficaz afirmação 

externa e num ineficaz reconhecimento social. 

Estarei empenhado em enfrentar esta tendência que se 

observa na FMH para se otimizar o seu capital humano e 

social. Sem prejuízo de uma agenda pessoal de natureza 

técnica ou científica, que certamente deve ser respeitada, 

todos os recursos serão chamados e responsabilizados a 

participarem na estratégia e no plano comum da facul-

dade. Com recurso a processos que requerem uma maior 

iniciativa, é também necessário que os estudantes partici-

pem nesta conceção sinérgica.  

Pesem embora todos os esforços e iniciativas desenvolvidas 

nos últimos tempos, as condições infraestruturais da FMH 

são decadentes. É necessário reverter este progressivo 

processo de degradação das condições de funcionamento 

dos serviços, do ensino, da investigação e das atividades de 

extensão comunitária.  Este é mais um problema estrutural 

da FMH, o qual também impele esta minha candidatura.  

Fruto da minha reflexão e experiência internacional, tenho 

ideias que podem configurar qualquer plano estratégico 

de requalificação das atuais instalações ou de integração 

no Estádio Universitário de Lisboa.  Sou apologista desta 

segunda opção, com uma conceção que vai para além da 

mera deslocalização das atividades. Isto é, importa nos 

tempos mais próximos concetualizar uma visão estrutural 

e funcional para os próximos 50 anos, à qual deve corres-

ponder um programa estratégico que nos compromete-

mos a concretizar. O futuro da FMH nos planos nacional e 

internacional depende parcialmente do êxito das tomadas 

de decisão neste âmbito. Para que tal aconteça, é neces-

sária convicção acerca da iniciativa, habilidade processual 

interna e externa à FMH e esclarecimento estratégico em 

relação à contribuição deste plano para a modernização do 

funcionamento administrativo, do ensino, da investigação, 

das atividades de extensão e dos serviços prestados. 

Finalmente, a reforma e a consolidação da oferta formativa 

são também um assunto que requer prioridade. O atual 

desenvolvimento da revisão curricular precisa da finalização 

de tarefas que foram iniciadas e necessita ainda do aprofun-

damento e reflexão crítica das necessidades de alteração, 

determinadas, em primeiro lugar, pela impossibilidade de 

as estruturas curriculares existentes responderem às atuais 

exigências dos perfis profissionais, à articulação dos saberes 

e competências e ao desenvolvimento do conhecimento e 

da faculdade. Este desenvolvimento da faculdade tem de ser 

sustentável, apoiado numa contínua recolha de informação 

e monitorização, com a função primordial de ajuizar acerca 

das melhores opções que permitam a melhor economia de 

escala organizacional. Para o efeito, reitero o entendimen-

to de que existe um processo a decorrer de acordo com 

orientações explícitas, para cuja concretização adotarei uma 

condução revigorada que coloque em primeiro lugar os 

interesses coletivos da faculdade.     
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EM CONCLUSÃO, OS MOTIVOS DA MINHA CANDIDA-

TURA À PRESIDÊNCIA DA FMH PARA O QUADRIÉNIO 

2018-2022, TÊM OS SEGUINTES FUNDAMENTOS:

i. Existe EXPERIÊNCIA de natureza nacional e inter-

nacional nos âmbitos académico e profissional, 

cujas melhores práticas podem ser incorporadas 

no plano estratégico da FMH;

ii. Existe CONHECIMENTO detalhado do percurso de 

desenvolvimento da FMH e dos bons e dos maus 

resultados decorrentes de decisões passadas;

iii. Existe COMPREENSÃO acerca do ecossistema 

em que a FMH se integra facilitando o necessário 

exercício de influência nas políticas públicas;  

iv. Existe INDEPENDÊNCIA para tomadas de decisão 

em face da minha posição na carreira docente;  

v. Existe VISÃO acerca das melhores estratégias e 

soluções para o futuro com a finalidade de se 

enfrentar os principais problemas organizacionais 

e infraestruturais;

vi. Existe COMPROMISSO para se cumprir a missão 

da FMH baseada na meritocracia visando a mo-

dernização de processos e a reforma de mentali-

dades que possam contribuir mais para a estraté-

gia comum;

vii. Existe AMBIÇÃO para que neste quadriénio se lancem 

os elementos fundacionais de uma FMH mais influen-

te, moderna e operacional nos próximos 50 anos;

viii. Existe DETERMINAÇÃO para dirigir todos os 

processos com diálogo esclarecido e com orienta-

ção estratégica, tendo sempre como referência o 

interesse institucional. 

Luís Bettencourt Sardinha
Lisboa, 25 de junho de 2018
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2. PROGRAMA DE AÇÃO

A nossa MISSÃO é ensinar, educar e investigar com exce-

lência e relevância social, preparando os alunos para se-

rem profissionais liderantes e inovadores, beneficiando e 

influenciando as pessoas com boas práticas decorrentes 

do empreendedorismo, do ensino e da investigação. 

A nossa VISÃO é sustentar e aperfeiçoar a excelência 

do ensino e da investigação com reputação nacional e 

internacional, nutrindo competências e conhecimentos 

relevantes na formação de estudantes conhecedores, 

competentes, resilientes e influentes na sociedade.

Os nossos VALORES compreendem:
l Gerar qualidade e excelência
l Nutrir elevadas aspirações
l Estimular a liberdade de desafiar a informação e a 

sabedoria
l Sustentar os mais altos padrões de integridade 

profissional
l Trabalhar de forma responsável e com respeito 

pelos outros
l Promover a igualdade, a diversidade, a inclusividade 

e a acessibilidade
l Adotar as melhores práticas pessoais e ambientais

Neste sentido, devem ser preservadas as seguintes ex-

pressões de VALOR:

l COMUNICAÇÃO E COLABORAÇÃO COM A COMUNI-

DADE E A SOCIEDADE - Organizando eventos, oferecen-

do serviços e enfatizando a comunicação, pretende-se 

valorizar o intercâmbio científico, formativo, profissional e 

cultural entre profissionais, estudantes, docentes e inves-

tigadores, e destes com as estruturas da comunidade e 

da sociedade, a nível nacional e internacional.

l EFICÁCIA ORGANIZACIONAL - Valorizando a me-

lhoria contínua nos processos de garantia de quali-

dade, promovendo a inovação, definindo processos 

 e procedimentos eficientes, estruturas transpa-

rentes e autorreguladas com articulação coerente 

interna e externa e com continuidade a longo prazo.

l DIVERSIDADE - Cientes das nossas diferenças, as 

quais respeitamos, celebramos e acolhemos como 

um bem valioso, ao mesmo tempo, consideramos 

essencial manter e aperfeiçoar o sentimento de 

unidade, de compromisso, de corresponsabilidade 

e de coesão no espírito da missão da FMH e na pre-

servação e promoção da sua imagem, como escola 

de referência no seu âmbito de atuação. 

l INTEGRIDADE - Estamos comprometidos com 

princípios de verdade, transparência, compromisso, 

cooperação, confiabilidade e profissionalismo.

l ESPÍRITO DE PERTENÇA À FMH - Destacamos, na 

identidade da FMH, a abertura para a troca de 

ideias, a liberdade de expressão, o espírito solidário, 

a iniciativa empreendedora e o pensamento proa-

tivo.  Com entusiasmo e positividade, e conciliando 

os interesses e as motivações individuais com o 

indissociável interesse coletivo, pode-se otimizar a 

coesão organizacional. Que, no íntimo de cada um, 

se dê sentido a uma frase estudantil habitual, que 

é sinónimo de orgulho de pertença: “Eu pertenço 

à melhor faculdade do mundo na minha área de for-

mação.” Independentemente, do fundamento real 

deste sentimento, a sua convicção interna é uma 

garantia de sentido de participação e de pertença. 

Esse sentimento é uma garantia de eficácia num 

sistema ou instituição como a nossa.
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ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS PRIORITÁRIAS
As orientações mais seletivas e influentes para o quadriénio 2018-2022 integram cinco prioridades entendidas como reso-

lutivas da situação atual da FMH, das suas debilidades e das oportunidades facultadas pelo capital humano que possui 

para enfrentar os desafios do futuro e continuar a exercer a influente missão que tem em Portugal. Estas orientações têm 

a configuração de compromissos conteudísticos com linhas de tempo definidas.    

COMPROMISSO 1 

- FINALIZAÇÃO DA REVISÃO CURRICULAR

E OFERTA FORMATIVA

A revisão curricular em curso, e respetiva oferta formativa, 

tem dois elementos estruturais que necessitam de ser 

harmonizados. Conceber, preparar e oferecer cursos que 

deem resposta à procura e necessidade do mercado, mas 

cuja organização permita a sustentabilidade financeira da 

FMH.  Esta harmonização tem de estar presente em qualquer 

análise ou decisão, essencialmente no plano individual e da 

consciência coletiva. Existem também dois outros elemen-

tos a considerar.  Um de natureza decisória, que se refere às 

decisões recentes do Conselho de Escola, e outro de natureza 

orientadora, o documento emanado pelo Conselho de 

Coordenação da FMH, apresentando a exposição de motivos 

para a necessidade da revisão curricular e determinando um 

conjunto de princípios sob a forma de orientações. 

Sem prejuízo da análise e reflexão que ainda falta fazer, 

estes são os fatores estruturais, decisórios e orientadores 

que cumpre continuar a considerar para a finalização 

deste processo.  Podem ser aperfeiçoados alguns aspetos 

processuais ou até alguns valores concetuais, mas o que 

é essencialmente necessário é percorrer o caminho que 

falta com este ordenamento e, obviamente, em estrito 

respeito pelo previsto no RJIES.

Sendo uma pedra angular da gestão sustentável e do de-

senvolvimento da faculdade, as decisões quanto ao futuro 

e a previsão de novas trajetórias não são compatíveis com 

análises em que prevaleçam desígnios pessoais ou setoriais. 

Sempre que exista qualquer processo recessivo, para 

conforto das pessoas e para o bem da instituição, devem 

ser encontradas soluções integradoras de natureza progres-

siva na direção da melhoria dos indicadores de qualidade 

de avaliação pessoal e institucional. 

Um compromisso desta natureza e os trâmites pro-

cessuais que lhe subjazem, requerem uma definição 

temporal para a sua finalização. Para o efeito, será defi-

nida uma linha temporal estruturada com os respetivos 

conteúdos e tomadas de decisão em cada fase, para que 

no primeiro trimestre de 2019 a proposta do presidente 

seja remetida para apreciação e decisão do Conselho 

de Escola. Espera-se que no âmbito do processo de 

revisão curricular sejam implementadas as decisões do 

Conselho de Escola, os cursos sejam apreciados, que 

sejam colocadas em prática as medidas organizativas 

propostas anteriormente pelo Conselho Coordenador 

e que, em função das áreas fortes e fracas identificadas, 

bem como das ameaças e oportunidades externas, os 

cursos sejam confirmados, alterados ou extintos, com 

um relatório final, no qual se objetive o resultado final e 

o seu fundamento e expetativa de resultado. 

Em conclusão, é uma prioridade terminar com êxito a 

revisão curricular e a consequente oferta formativa. Uma 

revisão de natureza reformadora que otimize a qualidade 

de ensino com uma melhor explicitação dos conteúdos 

distintos das unidades curriculares que contribuem para 

o perfil de saída dos estudantes, e que também permita 

uma melhor gestão dos recursos humanos com um nú-

mero mais parcimonioso de unidades curriculares.

↘
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COMPROMISSO 2
-  GESTÃO ESTRATÉGICA DE RECRUTAMENTO DE DOCENTES

Este compromisso tem de ser concretizado para se obviar 

decisões de natureza circunstancial, frequentemente muito 

dependentes das situações conjunturais que nada têm que 

ver com soluções estruturais, as quais devem prevalecer 

para se garantir a qualidade de ensino, e a investigação em 

harmonia com a estrutura de oferta formativa e os recursos 

financeiros existentes. Significa isto que há necessidade de 

se articular a agenda do Conselho Científico com a dota-

ção orçamental existente, num quadro de transparência e 

conhecimento dos fatores e parâmetros que informem os 

pareceres e as decisões em coordenação e corresponsabili-

dade. É necessária uma política de partilha do conhecimen-

to apriorístico das oportunidades e das dificuldades, para 

que os pensamentos individuais e coletivos se articulem e 

atuem com fundamento. Por isso, deve ser cultivado um 

pensamento estratégico informado, o qual importa esti-

mular especialmente no início de uma nova gestão, para o 

qual, de uma forma independente e sem qualquer ingerên-

cia, a presidência deve contribuir.  

Neste momento, a FMH tem duas circunstâncias que de-

terminam uma atenção especial a este assunto do recru-

tamento de docentes. Está em curso o processo de análise 

dos docentes que reclamaram da precariedade (PREVPAP 

- programa de regularização da precariedade no Estado) e 

de bolseiros que se podem integrar na FMH como investi-

gadores ou docentes ao abrigo do DL nº 57/2016. Qualquer 

nova contratação poderá ser considerada só após a deci-

são no âmbito do PREVPAP, já que a dotação orçamental 

para estas contratações é da responsabilidade da FMH. 

O processo ao abrigo DL 57/2016 terá também implica-

ções na política de contratações, tendo em consideração 

que o conhecimento e as competências das pessoas que 

vencerem os concursos poderão contribuir ou não para 

necessidades específicas de lecionação.           

Numa faculdade em que é reclamada a interdisciplinaridade 

e a transdisciplinaridade, em que existem vários cursos de 

primeiro ciclo e de segundo ciclo, e em que os docentes

integram dois departamentos por razões de natureza orga-

nizacional e de estruturação científica no âmbito das quatro 

áreas disciplinares, é também necessário ter em considera-

ção a flexibilização da gestão dos docentes em face das suas 

competências e conhecimentos. Este é um princípio generi-

camente aceite, mas nem sempre concretizado. É necessário 

também cultivá-lo para se otimizar a gestão dos recursos 

existentes e combater tendências orgânicas não colaborativas 

com meras justificações de natureza organizacional. A qualida-

de das orientações académicas, do ensino e, nomeadamente, 

da investigação necessita de que este princípio da flexibilidade 

esteja sempre presente na gestão universitária. Não deve haver 

limites à autoridade do conhecimento como tal.      

A excelência no funcionamento de uma faculdade depen-

de muito da qualidade dos docentes, à qual a tendente 

endogamia da universidade portuguesa nada ajuda. Num 

quadro nacional desta natureza, é necessária também 

uma atenção especial para se adotarem estratégias que 

possam atrair os melhores recursos. 

Em conclusão, será assumido um compromisso em que haja 

conhecimento prévio dos parâmetros de gestão para balizar 

desde o início a reflexão e as opções dos pareceres do Con-

selho Científico relativamente ao recrutamento de docentes. 

É uma forma de responsabilização pessoal e orgânica que 

reduz as possíveis tensões de funcionamento, que valoriza a 

participação individual e que, mais importante, permite to-

madas de decisão mais justificadas, responsáveis e eficientes.
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COMPROMISSO 3 
- PROGRAMA ESTRATÉGICO DE INFRAESTRUTURAS

As condições infraestruturais da FMH carecem de uma 

solução em que o atual funcionamento precário dos 

serviços, do ensino e da investigação seja suprido. Muitas 

das instalações são antigas e necessitam de intervenções 

profundas. O espaço disponível também poderá limitar 

soluções para necessidades futuras, o que influenciará 

estratégias de modernidade e de desenvolvimento.

Com a criação da Universidade de Lisboa, o Estádio Univer-

sitário de Lisboa passou a integrar o património consolida-

do da nossa universidade. Em face da situação descrita das 

infraestruturas da FMH e das caraterísticas infraestruturais 

do Estádio Universitário de Lisboa, no último quadriénio da 

gestão da FMH foram encetadas várias iniciativas para se 

prepararem as condições de uma tomada de decisão final 

conducentes à integração da FMH no Estádio Universitário 

de Lisboa. Este processo não está finalizado e, entretanto, 

decorreu uma iniciativa informativa solicitada pela Câmara 

Municipal de Oeiras, na qual esta entidade manifestou inte-

resse em que a FMH continue no concelho de Oeiras.

Em face das iniciativas já decorridas, é entendido que a 

proposta a ser decidida em sede do Conselho de Escola, 

e posterior encaminhamento, análise e decisão superior 

pelo o reitor da Universidade Lisboa, deve ser baseada num 

programa estratégico. Esta é uma oportunidade única e 

obrigatória de ser concretizada para se resolver os pro-

blemas presentes e se preparar o futuro, e também para 

que se possa exprimir mais e melhor o capital humano da 

FMH e aprofundar as relações com as outras faculdades da 

Universidade de Lisboa e com a comunidade externa com a 

prestação de serviços diferenciados e de excelência. 

Esta maior integração universitária influenciará o 

ambiente de formação dos alunos, poderá atrair mais 

candidatos e criar mais oportunidades de colaboração 

com docentes e equipas de investigação de outras facul-

dades. Numa época em que se valoriza cada vez mais a 

formação complementar, esta integração também pode-

rá gerar mais possibilidades para o fluxo de estudantes 

entre cursos de diferentes faculdades, nomeadamente 

nos âmbitos do 2º ciclo e das pós-graduações.  

A estratégia para a concretização deste compromisso en-

volve a criação de uma comissão de quatro pessoas consti-

tuída e coordenada pelo presidente da FMH. Esta comissão 

tem como função coadjuvar o presidente na preparação 

do programa estratégico que deverá ser articulado com a 

Reitoria. Há atualmente informação acerca das convicções, 

vontades e incertezas de várias entidades, cumprindo ago-

ra analisar e definir as opções técnicas que se coadunem a 

algumas opções estratégicas e, naturalmente, considerar 

as respetivas dimensões económica e financeira com um 

programa e respetivas condições de exequibilidade.

Considerando a dimensão e a abrangência institucional 

deste assunto, urge dar prioridade às tarefas conducentes 

à constituição da comissão, à discussão interna e à pre-

paração técnica do programa estratégico. Este programa 

estratégico deverá estar finalizado em dezembro de 2018, 

no sentido de permitir que no quadriénio de 2018-2022 

sejam tomadas as consequentes decisões do Conselho de 

Escola e da Reitoria que permitam a sua implementação.

Em conclusão, este compromisso deve resultar num do-

cumento concreto, objetivo e pronto numa linha de tem-

po curta, expressando a vontade da FMH e as propostas 

de solução, para que a universidade possa apreciar e deci-

dir. A solução a preconizar com certeza garantirá o melhor 

cumprimento da missão da FMH e também comportará 

um valor adicional para a atividade autónoma do Estádio 

Universitário de Lisboa, nomeadamente no que se refere 

à inovação e à excelência programática decorrente das 

oportunidades de interação que a proximidade territorial 

compreende, concretizando-se em serviços mais especia-

lizados à comunidade escolar da Universidade de Lisboa, 

de outras academias e à população em geral.
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COMPROMISSO 4 
- MENTALIDADE COLABORATIVA E EMPREENDEDORA

Muito fruto da crise económica e social pela qual Portugal 

passou, nos últimos tempos as instituições e as pessoas 

alteraram muito a capacidade organizacional e o estado 

de espírito relativamente às iniciativas pessoais e à inte-

ração com os outros. Foi-se incubando uma mentalidade 

em que se evitaram os desafios. Perante as dificuldades 

de percurso e até obstáculos, verificou-se tendencialmente 

que a desistência e a descrença prevaleceram. Qualquer 

tipo de esforço foi percebido como inconsequente e 

não resultando em algum efeito. O criticismo superficial 

tomou conta da opinião não esclarecida, e o ambiente 

social foi marcado por uma mentalidade descrente que 

muito limitou o desenvolvimento das organizações, 

nomeadamente no âmbito da administração pública.

São necessários um compromisso e uma estratégia para 

se combater esta mentalidade menos confiante, operativa 

e colaborativa. Importa que os recursos humanos voltem 

a enfrentar o prazer dos desafios, persistir na procura de 

soluções quando se observam dificuldades, encontrar 

comodidade no esforço conducente à consecução de 

objetivos e compromissos, e recuperar a capacidade para 

saber ouvir e aprender com as opiniões e as críticas. 

Com uma mentalidade colaborativa e empreendedora, 

podem ser desenvolvidos atributos com dedicação e 

trabalho. Com esta aproximação, é possível incremen-

tar os processos de aprendizagem e interação pessoal, 

permitindo também enfrentar desafios com perseve-

rança quando os contratempos surgem invariavelmente 

durante o processo de desenvolvimento organizacional 

ou pessoal. Independentemente do talento, o esforço e 

a participação são ingredientes essenciais no caminho 

para o desenvolvimento. Um esforço e participação de 

iniciativa pessoal que não se esquiva quando solicitada. 

Para tal, é necessário que cada recurso humano tenha a 

sua própria voz sem qualquer receio, e que em primeiro 

lugar se faça ouvir a si mesmo quanto às capacidades 

para lidar com os desafios, as dificuldades e as apren-

dizagens sociais. Depois, então, fazer-se uso dessa voz 

pessoal num quadro institucional em que se pretende 

valorizar a colaboração e as iniciativas pessoais.   

Estas necessidades e compromissos têm também 

impacto favorável num envolvimento escolar cada vez 

mais marcado pela consecução de resultados académi-

cos por parte dos docentes e dos alunos. Para além da 

ciência e da apreensão dos conteúdos programáticos 

das unidades curriculares, o ambiente universitário 

deve cultivar o trabalho e valorizar o talento. Com uma 

visão universalista da compreensão da realidade. Caso 

contrário, a universidade falha na importante função de 

preparar os alunos para os desafios sociais emergentes e 

cada vez mais determinantes no que se refere a atribu-

tos importantes para o desenvolvimento pessoal, tais 

como a dedicação, a colaboração, a responsabilidade, a 

perseverança e a opinião. Também um ambiente em que 

os docentes e os funcionários sejam um exemplo para os 

alunos e para a sua formação humana.

Em conclusão, é necessário retomar uma mentalidade 

coletiva que faça uso do melhor contributo de cada um 

para a FMH. É algo simples. Um ambiente organizacio-

nal em que são respeitadas as diferenças, mas exigidas 

atitudes benignas e trabalho sinérgico.
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COMPROMISSO 5 
– GARANTIA DE QUALIDADE

A secção XIII dos estatutos da FMH prevê a constituição e 

o funcionamento do Conselho de Avaliação e Garantia da 

Qualidade, com o objetivo de promover o desenvolvimento 

de uma cultura pessoal e institucional orientada para a ges-

tão da qualidade. Este Conselho tem como função garantir a 

implementação de ciclos de melhoria contínua, assegurando 

a eficácia e a eficiência do sistema de gestão da qualidade 

em todas as áreas de funcionamento da FMH, monitorizan-

do os respetivos indicadores de funcionamento e emitindo 

recomendações que contribuam para um funcionamento 

de excelência. Esta disposição estatutária deve ser imple-

mentada, já que se constitui como um órgão estratégico, nos 

seguintes referenciais de atuação, que lhe permitam:

l Definição da política e objetivos de qualidade: 

Consolidar uma cultura de qualidade apoiada numa 

política com objetivos de qualidade formalmente 

definidos e publicamente disponíveis;
l Definição e garantia da qualidade da oferta for-

mativa: Definir mecanismos para a monitorização 

regular da sua oferta formativa, desenvolvendo 

metodologias para a regulação e a revisão periódica 

dos seus cursos;
l Garantia da qualidade das aprendizagens e apoio aos 

estudantes: Dotar-se de procedimentos que permi-

tam comprovar e promover a qualidade do ensino;
l Recursos humanos: Contar com mecanismos que 

assegurem que o recrutamento, gestão e formação 

do seu pessoal docente e pessoal de apoio se efetua 

com as devidas garantias, para que possam cumprir 

com eficácia as funções que lhes são próprias;

l Recursos materiais e serviços: Dotar-se de mecanis-

mos que lhe permitam planear, gerir e melhorar os 

serviços e recursos materiais com vista ao desenvolvi-

mento adequado das aprendizagens dos estudantes 

e demais atividades científico-pedagógicas; 
l Informação pública: Dotar-se de mecanismos que 

permitam a publicação periódica de informação 

atualizada e objetiva, tanto quantitativa como quali-

tativa, acerca dos cursos e graus oferecidos;
l Investigação e desenvolvimento: Dotar-se de meca-

nismos para promover e avaliar a atividade científi-

ca adequada à sua missão institucional;
l Relações com o exterior: Dotar-se de mecanismos 

para promover e avaliar a colaboração interins-

titucional e com a comunidade, nomeadamente 

quanto ao seu contributo para o desenvolvimento 

regional e nacional;
l Internacionalização: Definir procedimentos para 

promover, monitorizar, avaliar e melhorar as ativida-

des de índole internacional.

Em conclusão, o funcionamento do Conselho de Avaliação 

e Garantia da Qualidade permitirá uma monitorização dos 

indicadores de qualidade de todas as áreas da faculdade. 

Estes indicadores são determinantes para a qualidade das 

análises, das decisões e dos procedimentos a implementar. 

Relativamente às componentes de ensino, investigação e 

transferência de conhecimento, gestão, projeção exter-

na e infraestruturas, são apresentadas, seguidamente, 

algumas linhas orientadoras numa aproximação organi-

zada, planeada e explícita para a qual identificaremos os 

respetivos objetivos e ações.
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Uma faculdade deve ser caraterizada pela qualidade 

de ensino, pela constante renovação e atualização de 

programas de ensino e aprendizagem e pela criação de 

oportunidades efetivas de estudo e aprendizagem em 

que os alunos estejam no centro de todos os processos, 

com uma organização académica comprometida com a 

participação e o sucesso dos alunos.

O ensino que desenvolve a aprendizagem de qualidade 

só pode ser bem organizado e aprimorado através do 

processo cíclico de reflexão, revisão e aperfeiçoamento. É 

precisamente nesta fase que se encontra a FMH. Reformar 

a oferta formativa para preparar e educar alunos para 

diversos setores, capacitados para aplicarem ao mais alto 

nível as suas competências e para desempenharem um 

papel construtivo no desenvolvimento responsável e 

sustentável do país e da sociedade. Esta qualidade tem 

que ver com os recursos alocados e com a consecução de 

diversos princípios de natureza concetual envolvendo a 

valorização do ensino na universidade e da educação dos 

alunos para os seus futuros desafios profissionais. 

Os recursos humanos alocados envolvem uma interação 

com a capacidade da sua gestão integrada na organiza-

ção. Significa isto que  as escolhas estratégicas também 

devem ter em conta a otimização dos custos do ensino, 

na organização dos planos curriculares e nas opções da 

oferta formativa global. 

O ambiente do ensino superior mudou substancial-

mente nos últimos anos, e as necessidades do mercado

estão a mudar de forma mais rápida do que a veloci-

dade de adaptação das ofertas formativas e das suas 

caraterísticas, o que se constitui como um constante 

desafio relativamente às necessidades dos alunos, à 

definição dos perfis de saída e aos planos curriculares. 

Não somente no que se refere aos conhecimentos e às 

competências,  mas complementarmente nos proces-

sos de ensino previstos no modelo de Bolonha e na uti-

lização inovadora das tecnologias. Para se dar resposta 

a estes desafios, é necessária uma aproximação inte-

grada e estruturada que compreenda o envolvimento 

dos alunos e que contribua para a implementação 

de abordagens de aprendizagem ativa e cooperativa, 

ambientes de ensino e aprendizagem de apoio e de 

pertença. Reconhecendo e valorizando as diversas 

capacidades, contribuições, experiências, origens e 

esforços através da interação de estudantes e de todos 

os docentes. Unidades curriculares com programas não 

sobreponíveis com resultados de aprendizagem claros, 

e cargas de trabalho adequadas em face dos objetivos 

e tipologias, e da capacidade dos alunos de gerirem o 

tempo de aulas e de estudo. 

ENSINO↘
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 Aperfeiçoar a relação de confiança entre docentes e estudantes através do aumento dos indicadores da qualidade 

de ensino e na organização de iniciativas conjuntas de natureza comunitária, académica ou de investigação. 

 Aumentar o interesse dos estudantes pela lecionação, envolvendo o ensino e aprendizagem com equilíbrio entre 

as horas de contacto, estudo e trabalhos académicos. 

 Aperfeiçoar a cultura, a inovação e o empreendedorismo através de um ensino com mais impacto na transferência 

do conhecimento.

 Redigir as normas orientadoras quanto à revisão curricular do doutoramento em Motricidade Humana, por parte 

do Conselho de Coordenação. 

 Harmonizar a redação e a apresentação dos programas das unidades curriculares, a iniciar-se desde já no ano letivo 2018-2019.

 Compilar e consolidar a redação harmonizada dos programas num documento único para cada um dos cursos. 

 Preparar um modelo de organização letiva em que os estudantes escolhem a integração numa turma.  

 Rever o regulamento de avaliação dos docentes no contexto do Conselho Científico.

 Assegurar o funcionamento, em todos os cursos de 1º ciclo, de comissões pedagógicas, integrando os coordena-

dores de curso, coordenadores de ano, e alunos delegados de ano, para efetuar o levantamento do funcionamen-

to pedagógico em articulação com o Conselho Pedagógico. A célula-base para a organização e planeamento dos 

processos de ensino e aprendizagem deverá ser a unidade curricular, como ponto de partida para a monitorização 

do funcionamento das atividades de ensino, em face dos objetivos estabelecidos nos planos pedagógicos dos cur-

sos, com vista a promover o aperfeiçoamento e a melhoria dos processos de ensino, da avaliação dos estudantes e 

do seu envolvimento nos processos de aprendizagem. 

 Assegurar um processo de monitorização de resultados insatisfatórios nas unidades curriculares, para que sejam ado-

tados procedimentos de atuação, com vista à resolução dos problemas detetados e à melhoria contínua dos resulta-

dos. Estas iniciativas deverão ser promovidas pelos respetivos coordenadores de curso em conjunto com os regentes 

das unidades curriculares, informando o Conselho Pedagógico sobre o resultado das diligências efetuadas e sobre o 

plano de atuação proposto.

 Reforçar a participação avaliativa dos estudantes de 2º ciclo quanto à sua perceção sobre o funcionamento das 

unidades curriculares, às competências adquiridas, e ao desempenho do corpo docente envolvido na lecionação, 

identificando os pontos fortes e os pontos a melhorar. Este processo deverá ser efetuado não só através dos inquéri-

tos individuais da responsabilidade do Conselho Pedagógico, mas também através do contributo dos delegados de 

ano de cada curso, junto da coordenação de curso, para recolher globalmente elementos relacionados com o fun-

cionamento das unidades curriculares do ano/curso em causa. Pretende-se complementar a análise desenvolvida no 

âmbito do inquérito lançado aos alunos e permitir posteriormente uma reflexão conjunta da coordenação de curso, 

com os regentes das unidades curriculares, definindo medidas de reforço ou de alteração do funcionamento.

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.
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No mundo hodierno, o conhecimento, a inovação e a tecno-

logia estão em grande mudança. Está-se constantemente 

a exigir novas soluções para velhos e novos problemas. 

Sem investigação, estas soluções não seriam identificadas, 

porque ela resulta essencialmente da curiosidade e da iden-

tificação das necessidades, contribuindo para o bem-estar 

das pessoas e para a prosperidade da sociedade. 

A Universidade tem uma missão liderante na investigação 

envolvendo os alunos e os docentes.  A investigação des-

cobre, elucida e avalia novos conhecimentos, ideias e tec-

nologias essenciais para impulsionar o futuro da sociedade 

e da humanidade. Numa situação-limite, sem investigação 

não existe um currículo relevante e moderno. A investiga-

ção promove a excelência profissional no corpo docente, o 

que é decisivo para a educação dos alunos. O pensamento 

crítico e as capacidades analíticas e de comunicação que 

a investigação requer são também determinantes para os 

alunos estarem mais bem preparados para os desafios e 

para as oportunidades do futuro. 

Qualquer instituição de ensino superior deve ter a obri-

gação de contribuir para o desenvolvimento do conheci-

mento nas suas áreas de intervenção e ser solidária com 

as outras instituições que contribuem também para o 

desenvolvimento do conhecimento.  A produção científi-

ca faz parte do reconhecimento social do valor atribuído e 

reconhecido à instituição universitária e ao exercício com 

sucesso da sua missão para a preparação dos seus alunos 

e para o desenvolvimento da sociedade.    

Os recursos existentes em Portugal para a investigação 

nas áreas de intervenção da FMH têm vindo a decrescer, 

o que merece uma iniciativa estratégica junto de vários 

stakeholders e de uma profunda análise da conceção de in-

vestigação que seja mais relevante para estes stakeholders. 

Por isso, preconiza-se maior ênfase na conceção conjunta 

de problemas científicos e de produção de conhecimento 

com stakeholders seletivos, compreendendo também estes 

objetivos e ações.

INVESTIGAÇÃO E TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO

 Aperfeiçoar a cultura de inovação que apoie mais a real transferência de tecnologia e conhecimento, incentivando 

investigação que possa ter mais impacto social.

 Enfatizar a investigação com construção conjunta de conhecimento envolvendo os parceiros da sociedade e os 

utilizadores finais desde o início do processo, tirando partido de uma nova aproximação de conceber relações entre 

parceiros da sociedade e investigadores. 

12.

13.

↘
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 Enfatizar a análise conjunta de problemas científicos, para se negociar metas e desenvolver medidas de solução de 

problemas como a produção de conhecimento.

 Incrementar o processo de criação colaborativa entre detentores de diferentes sistemas de conhecimento, contribuin-

do para a resolução de problemas relevantes e complexos.

 Valorizar a abordagem transdisciplinar, integrando os conhecimentos e perspetivas de diversas disciplinas e vários 

outros corpos de conhecimento especializado. A inclusão nas provas de mestrado e doutoramento de uma infografia 

resumo das conclusões mais importantes, para que esta informação possa servir para a uma mais fácil comunicação 

junto da comunidade e que a transferência de conhecimento também seja mais eficaz.  

 Realizar seminários sobre os modelos, métodos e técnicas da construção conjunta do conhecimento com os parcei-

ros da sociedade e o utilizador final.

 Preparar a estratégica com o CIPER para a participação na candidatura ao concurso da Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia para os CoLAB (laboratórios colaborativos). 

 Preparar e coordenar um plano para se reclamar fundamentadamente junto do Governo, da Fundação para a Ciência 

e a Tecnologia e de outros organismos públicos ou privados uma nova agenda de investigação no âmbito do despor-

to que seja proporcional às necessidades técnicas e científicas e aos investimentos neste setor.      

    

 Aperfeiçoar a articulação de coordenação e de regulação no funcionamento dos centros de estudos e laboratórios no 

âmbito dos respetivos departamentos e do Conselho Científico, relativamente aos seus planos e relatórios de ativida-

des, bem como aos seus planos globais de desenvolvimento, em termos de produção científica, eventos científicos, 

parcerias e internacionalização, e promover iniciativas de articulação transversal entre as estruturas de investigação, 

no sentido de identificar e ampliar as boas práticas em função da especificidade de cada estrutura.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

GESTÃO
A faculdade, como qualquer organização, coordena e 

integra forças internas num processo de coordenação de 

esforços - um equilíbrio entre centralização e descentraliza-

ção, que é considerado de vital importância para as pessoas 

e para a rendibilidade do trabalho com procedimentos 

imparciais e transparentes.

Para além do aperfeiçoamento do modelo organizacional, 

existe o omnipresente problema da sustentabilidade finan-

ceira, para o qual todas as pessoas devem estar conscientes 

e comprometidas. As receitas próprias compreendem uma 

fração cada vez mais significativa do financiamento. Esta 

tipologia de receitas está muito dependente da iniciativa de 

cada docente, do empreendedorismo individual, que deve 

ser cada vez mais valorizado. Significa isto que é necessá-

ria uma cultura universitária em que todos os docentes 

tenham a preocupação de procurarem oportunidades de 

financiamento externo, e se sintam compensados pelo seu 

esforço e contributo.

De uma forma conjunta, para se aperfeiçoar o modelo 

organizacional e garantir a sustentabilidade financeiras são 

priorizados vários objetivos e ações.

↘
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 Promover mais oportunidades para uma maior aproximação entre os funcionários e a gestão, através da organização 

de reuniões de trabalho para se valorizar a identificação das necessidades organizacionais e definir eixos de tomadas 

de decisão e estimular a cooperação intra e interáreas administrativas, com maior articulação e autonomia decisória 

no âmbito das chefias administrativas.

 Fomentar a coesão da FMH como importante requisito para a consecução qualitativa da sua missão, promovendo anual-

mente pelo menos duas reuniões gerais de docentes, nas quais se dê também oportunidades aos departamentos para 

integrarem a agenda de trabalhos. Este método permitirá a partilha interdepartamental de informação e de opinião. 

 Fomentar a coesão e a identidade dos departamentos de Desporto e Saúde e de Educação, Ciências Sociais e Hu-

manidades, para o que se preconiza a realização de dois congressos organizados por cada um dos departamentos, 

mobilizando reflexão, ideias, conceções, e soluções nos percursos de preparação de cada um dos congressos e que se 

exprimam no programa científico. Esta iniciativa colocará também a FMH de uma forma mais estruturada no panora-

ma científico nacional e internacional.  

 Fomentar as oportunidades de formação dos funcionários para o desenvolvimento de competências que assegurem 

o bom funcionamento dos serviços. 

 Implementar uma organização administrativa que limite a participação dos docentes em atos que não sejam de 

natureza letiva ou de investigação.

 Implementar uma organização administrativa no âmbito do 2º ciclo que limite o número de intervenientes para a 

emissão de pareceres conducentes à aprovação de temas, títulos e júris de teses.   

 Implementar uma organização administrativa na qual o aluno possa tratar de todos os seus assuntos num único local 

de atendimento (exceto a componente financeira).

 Implementar planos de ação para aumentar e diversificar o financiamento.

 Tomar medidas na organização e nas opções dos cursos para, em função dos indicadores existentes, se obter o máxi-

mo de receita do financiamento público e das propinas durante todos os anos dos cursos.

21.

22.

23.

24.

25.

26.

27.

28.

29.
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 Identificar os stakeholders estratégicos da FMH, analisar as suas expectativas e a forma como são atendidas. A 

análise dos stakeholders envolve um processo de análise de informação sobre os interesses, objetivos e prefe-

rências dos interessados para mapear os riscos e as necessidades de comunicação do projeto. Este processo 

necessita do desenvolvimento de contactos regulares para recolha de informação, definição de interesses 

comuns e de ações conjuntas, nomeadamente com os stakeholders externos das áreas de atividade da FMH: 

 Fomentar o empreendedorismo por parte dos docentes para se atrair mais projetos e receita.  

 Analisar as vantagens e as desvantagens para que alguns serviços adicionais de gestão financeira sejam geridos pela 

Reitoria, com a finalidade de se tomar uma decisão que permita otimizar a gestão.  

 Redefinir e reestruturar as caraterísticas funcionais dos recursos humanos para conceber, implementar e avaliar o 

plano de comunicação.

30.

31.

32.

PROJEÇÃO EXTERNA

As universidades operam num contexto e mercado global e 

necessitam de comunicar com eficiência para toda a comuni-

dade no plano global. Uma estratégia e uma presença eficazes 

são fundamentais para desenvolver e manter a reputação da 

FMH junto dos alunos - desde futuros alunos até à graduação 

e, posteriormente, como antigos alunos -, potenciais parceiros 

e empresas locais, e para evidenciar o impacto das atividades 

desenvolvidas junto dos mais diversos stakeholders. 

A projeção externa da FMH foi muito incrementada nos 

últimos tempos, necessitando agora de uma solução estra-

tégica, criativa e abrangente, com especial destaque para 

a seleção e a qualidade da mensagem, a identificação do 

público-alvo, as partes interessadas, os canais de comuni-

cação e, essencialmente, os resultados desejados.  Vários 

objetivos e ações contribuem para o aperfeiçoamento da 

projeção externa da FMH.   

33.

↘
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associações profissionais das áreas de formação da FMH, responsáveis governamentais, empregadores, antigos 

alunos, parceiros públicos e privados, organismos internacionais, comunicação social, fornecedores de bens e de 

serviços e público em geral.

 Desenvolver um plano de comunicação que permita interagir estrategicamente com a comunidade e essencialmente 

os stakeholders com que a FMH se relaciona, visando promover a imagem da faculdade através da qualidade 

da comunicação e criar uma atitude favorável em relação à organização, ao serviço oferecido e aos conceitos 

que se pretendem veicular. A operacionalização deste programa de comunicação deve considerar os seguintes 

requisitos:  i) identificação das principais linhas estratégicas de atuação da FMH; ii) identificação dos stakehol-

ders internos e externos da FMH; iii) definição de objetivos do plano de comunicação e respetivos indicadores e 

metas; iv) definição de mensagens-chave relativas aos diferentes stakeholders; v) definição dos meios de comu-

nicação a adotar; vi) regulamentação e ativação dos meios de comunicação definidos; vii) definição do processo 

de avaliação da comunicação.

 Implementar um canal externo de notícias com caráter técnico e científico. A disponibilização desta informação 

enquadra-se na missão da FMH e permitirá aumentar as visualizações e a utilização da página Web. 

 Harmonizar a informação constante na página Web, no que se refere à imagem e ao conteúdo, envolvendo os depar-

tamentos, oferta formativa, laboratórios e centros de estudos. 

 Preparar um dossier/agenda com novas propostas de certificação profissional a ser remetido à administração pública 

desportiva, para se iniciar um processo de discussão da reestruturação dos níveis de formação europeia no âmbito do 

desporto.

 Definir uma estratégia coordenada e integrada de iniciativas de internacionalização no âmbito da atividade dos 

departamentos, centros de estudos, laboratórios e coordenações de cursos.

 Promover atividades que possibilitem o acesso e a fruição de bens culturais por todas as pessoas e grupos, internos e 

externos à universidade.

 Produzir, a partir de 2019, um sumário executivo anual com as atividades mais relevantes nos âmbitos do ensino, da 

investigação e dos eventos.

 Promover a transferência, intercâmbio e valorização dos conhecimentos científicos e tecnológicos produzidos, da 

prestação de serviços à comunidade, da realização de ações de formação contínua, numa base de valorização recípro-

ca e de promoção do empreendedorismo, valorizando e premiando a iniciativa individual nessas ações.

 Aprofundar o intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições e organismos nacionais e estrangeiros, 

através da mobilidade de estudantes, docentes e pessoal não docente e não investigador. Desenvolver programas 

educacionais e de investigação, com base em parcerias, da contribuição para a cooperação internacional, com 

especial destaque para os países europeus e de língua oficial portuguesa, e da construção de um ambiente multi-

linguístico na universidade, com expressão na oferta formativa.

34.

35.

36.

37.

38.

39.

40.

41.

42.
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Considerando o referido no compromisso 3, os objetivos 

e ações no âmbito das infraestruturas são limitados, pese 

embora a importância da solução da necessidade de um 

espaço para a interação social e para a alimentação.  

INFRAESTRUTURAS

 Limitar as intervenções nas infraestruturas a circunstâncias de emergência, até que seja definido e aprovado o 

programa estratégico para as futuras instalações da FMH. 

 Solucionar a atual ausência de um espaço para a interação social de docentes e não docentes, para o acolhi-

mento social de convidados e, nomeadamente, para refeições. Face ao entendimento de que se trata de uma 

necessidade crítica para o bom ambiente organizacional, esta será a única intervenção intencional.

 Articular com a associação de estudantes a redefinição dos critérios de qualidade do edificado e da prestação de 

serviços no âmbito do atual ou futuros contratos, os quais neste momento não respondem a critérios mínimos.   

43.

44.

45.

↘
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